
36ª SEMANA CIENTÍFICA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
164 

 
Clin Biomed Res 2016; 36 (Supl.) 

   

 

  
P 1262 
Diagnóstico de enfermagem: conhecimento deficiente do paciente em protocolo de quimioterapia com infusão 
domiciliar 
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O câncer é considerado um dos maiores problemas de saúde pública da atualidade. Uma das mais importantes maneiras de 
combatê-lo é a quimioterapia antineoplásica, que consiste na utilização de agentes químicos, isolados ou em combinação. Os 
protocolos de tratamento são definidos de acordo com a histologia e o estadiamento da doença. O protocolo FOLFOX é indicado 
para tratamento adjuvante de adenocarcinoma de cólon. Consiste na administração das seguintes drogas: oxaliplatina em 
concomitância com ácido folínico em duas horas, 5-fluorouracil (5FU) em bolus e 5FU por 46 horas em bomba de infusão domiciliar. 
São previstas 12 sessões de quimioterapia, com intervalo de 15 dias entre elas. Tendo em vista que este protocolo inclui uma bomba 
de infusão domiciliar, torna-se de extrema importância a orientação do autocuidado para o sucesso do tratamento. Todos os 
pacientes submetidos ao FOLFOX têm em comum o seguinte diagnóstico de enfermagem: conhecimento deficiente. Diante disso, a 
educação em saúde do paciente é imprescindível para o sucesso de tratamento. Esta ação é realizada pela enfermeira no 
ambulatório de quimioterapia. O objetivo deste estudo é implementar a assistência de enfermagem sistematizada, fundamentada no 
Diagnóstico da Taxonomia da NANDA, nas Intervenções da NIC e resultados da NOC em um paciente submetido ao tratamento 
quimioterápico com protocolo FOLFOX. Trata-se de um estudo clínico do tipo Estudo de Caso, realizado em maio de 2016, no 
ambulatório de quimioterapia do Hospital de Clinicas de Porto Alegre (HCPA). A sistematização dos cuidados, através da 
implementação dos diagnósticos de enfermagem, facilita a educação efetiva em saúde proporcionando uma maior autonomia do 
paciente para que ele tenha condições de identificar, prevenir e até mesmo manejar possíveis complicações. Diante desta 
necessidade, está em desenvolvimento a criação de um folder educativo, baseado na prescrição de enfermagem, com os cuidados 
específicos ao paciente submetido ao uso de infusor domiciliar. Unitermos: Diagnóstico de enfermagem; Quimioterapia; Educação 
em saúde 
 
 
 
 




